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Resumo 
Testar plantas com potencial de herbicidas naturais possibilita a diminuição do uso de herbicidas químicos, 

diminuindo os custos de produção, a contaminação ambiental, intoxicação humana e, também, servindo como 

indicativos para possíveis fontes de novos compostos com ação biocida e na determinação de práticas culturais 

sustentáveis. Para a prática de uma agricultura sustentável, o estudo de procedimentos experimentais de alelopatia 

(dinâmica entre espécies vegetais) contribuem para a elaboração de estratégias alternativas de produção e manejo 

de culturas através da escolha de espécies que reduzam os custos de produção, da diminuição do uso de herbicidas 

químicos, amenizando os impactos que os mesmos causam no ecossistema. Esses herbicidas naturais poderão ser 

utilizados em plantios orgânicos de culturas agrícolas, sistemas agroflorestais e recuperação de áreas degradadas. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência do extrato aquoso e alcóolico de folhas verdes de eucalipto 

(Eucalyptus saligna) na germinação das espécies agrícolas como Daucus carota (cenoura) e Cucumis sativus 

(pepino) que são espécies bastante cultivadas tanto por pequenos produtores bem como por produtores orgânicos. 

Foram avaliados a germinação e o Índice de Velocidade de Germinação (IVG). As análises estatísticas serão 

realizadas em cada espécie individualmente em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4 

(tipo de extrato x quatro doses). Nas condições que o estudo foi conduzido, avaliando-se a germinação, pode-se 

concluir que os extratos alcóolico e aquoso de eucalipto (Eucalyptus saligna) possui efeito inibitório sobre a cultura 

da cenoura. A cultura do pepino demonstrou tolerancia às aplicações, atingindo 100% de germinação em todos os 

tratamentos. Recomenda-se a utilização dos extratos para a produção de pepino. Estes resultados podem auxiliar 

produtores na diminuição de herbicidas químicos, bem como alternativa para produtores orgânicos.   
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Abstract 
Testing plants with natural herbicide potential makes it possible to reduce the use of chemical herbicides, reducing 

production costs, environmental contamination, human intoxication and also serving as indicators for possible 

sources of new compounds with biocidal action and in the determination of cultural practices sustainable. For the 

practice of sustainable agriculture, the study of experimental allelopathy procedures (dynamics between plant 

species) contribute to the development of alternative production and crop management strategies through the 

choice of species that reduce production costs, reduce the use of chemical herbicides, mitigating the impacts they 

cause on the ecosystem. These natural herbicides can be used in organic plantations of agricultural crops, 

agroforestry systems and recovery of degraded areas. The objective of the present study was to evaluate the 

influence of the aqueous and alcoholic extract of green leaves of eucalyptus (Eucalyptus saligna) on the 

germination of agricultural species such as Daucus carota (carrot) and Cucumis sativus (cucumber), which are 

species widely cultivated both by small producers as well as as well as by organic producers. Germination and 

Germination Speed Index (GVI) were evaluated. These natural herbicides can be used in organic plantations of 

agricultural crops, agroforestry systems and recovery of degraded areas. Statistical analyzes will be performed on 

each species individually in a design completely randomized, in a 2x4 factorial scheme (type of extract x four 

doses). Under the conditions under which the study was conducted, evaluating germination, it can be concluded 

that the alcoholic and aqueous extracts of eucalyptus (Eucalyptus saligna) have an inhibitory effect on the carrot 

crop. The cucumber culture showed tolerance to the applications, reaching 100% germination in all treatments. It 

is recommended to use the extracts for cucumber production. These results can help producers in the reduction of 

chemical herbicides, as well as an alternative for organic producers. 
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1. Introdução 

 

As florestas plantadas com a cultura do eucalipto e pinus ocupam atualmente uma área em 

torno de 6,8 milhões de hectares no Brasil [1], pois a implantação de maciços florestais de 

rápido crescimento constitui-se na alternativa mais viável, e promove uma grande oferta de 

madeira para atender a demanda do mercado brasileiro e mundial, além de proteger as reservas 

naturais. 

Sistemas multifuncionais como os agroflorestais e silvipastoris também estão ganhando 

espaço na silvicultura devido a diminuição dos custos de implantação de um plantio florestal 

de eucalipto devido a uma produção diversificada durante o ciclo, podendo ainda facilitar a 

recuperação de áreas anteriormente ocupadas por pastagens [2][3]. 

A poda artificial é uma prática comum nestes plantios em sistema integrado visando um 

melhor crescimento do fuste, bem como aumentar a entrada de radiação solar na entrelinha, 

com os galhos e folhas permanecendo na área. Este material pode influenciar a germinação e o 

desenvolvimento de outras plantas através da alelopatia, como as plantas daninhas ou até 

mesmo a cultura implantada na entrelinha (pastagem ou cultivos agrícolas). O aproveitamento 

das folhas de eucalipto e pinus como cobertura morta significa tentar reduzir a 

evapotranspiração de locais com limitação de água, aumentando a umidade do solo, sobretudo 

em períodos de estiagem, reduzir a erosão, eliminar plantas daninhas e principalmente, 

aumentar o nível de matéria orgânica, consequentemente a atividade biológica do solo, que são 

fatores de extrema importância em cultivos olerícolas [4]. 

As plantas daninhas são um dos fatores de maior importância que afetam negativamente a 

produção agrícola e florestal, tanto em questões relacionadas a interferências diretas como a 

competição por nutrientes, luz, água e espaço, como também por algumas apresentarem efeitos 

alelopáticos. As substâncias aleloquímicas podem interferir negativamente na planta cultivada, 

podendo ser produzidas em qualquer parte da planta, como exudatos radiculares e da parte 

aérea, de sementes em pleno processo germinativo e, também, nos resíduos de certas plantas, 

durante o processo de decomposição da palha, como por exemplo tem-se a Digitalia sanguinalis 

(L.) Scop, que produz ácido isoclorogênico e o ácido sulfosalicílico [5]. 

O meio mais utilizado no controle destas plantas é o meio químico, através da aplicação de 

diferentes herbicidas [6], devido a sua agilidade, simplicidade e custo. Porém, esse tipo de 

controle apresenta elevado impacto ambiental, risco de intoxicação humana e possibilidade de 

causar fitotoxicidade às culturas. Esses fatores justificam a realização de estudos para 

identificar práticas de manejo que reduzem a utilização de produtos químicos, tais como 

práticas culturais fundamentadas na alelopatia [7]. 

De acordo com alguns pesquisadores a alelopatia consiste na liberação direta de substâncias 

químicas (metabólitos secundários), denominados aleloquímicos, para o ambiente por 

lixiviação, exsudação radicular, volatilização e decomposição de resíduos vegetais, ou 

indiretamente por meio de decomposição microbiana, exercendo um efeito inibitório ou 

benéfico de uma espécie vegetal sobre outra [8] [9] [10]. Estes compostos podem interferir de 

maneira sinérgica ou antagônica no desenvolvimento e crescimento de outras espécies [11] e 

estão simultaneamente relacionados a mecanismos de defesa das plantas contra ataques de 

micro-organismos e insetos [12]. 
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De acordo com [3] a verificação do potencial alelopático de resíduos vegetais, tanto de 

cobertura morta, como de extratos aquosos ou alcoólicos, sobre plantas daninhas  é realizada 

com ensaios em câmaras de germinação, avaliando-se a porcentagem de germinação das 

sementes, o alongamento de raízes e a massa fresca e seca de raízes e parte aérea. 

Pesquisas que investigam a ação alelopática de espécies sobre a germinação e/ou 

desenvolvimento de plantas infestantes tem a função de minimizar os efeitos dos herbicidas 

químicos de forma intensiva em áreas de plantio [13]. 

As informações sobre a ação das substâncias aleloquímicos não são muito específicas, 

podendo atuar de maneiras distintas, dependendo da sua concentração e da forma de 

translocação na planta, muito mais do que de sua composição química [14]. 

A alelopatia tem contribuído para o estabelecimento de espécies que não sejam fortemente 

alelopáticas, mas que exerçam algum tipo de controle sobre determinadas espécies espontâneas, 

favorecendo a obtenção de lavouras equilibradas, com resultados satisfatórios de produtividade 

e longevidade das culturas [13]. 

Alguns estudos apontam que espécies de eucalipto possuem potencial alelopático negativo 

sobre diversas plantas, como o Eucalyptus globulus que inibiu a germinação e o 

desenvolvimento inicial de mostarda (Brassica campestris L.), repolho (Brassica oleracea L. cv. 

capitata), brócolis (Brassica oleracea L. cv. italica), couve (Brassica pekinensis L.), alface 

(Lactuca sativa L. cv. grand rapids), tomate (Lycopersicum esculentum Miller), nabo (Brassica 

rapa L.), rúcula (Eruca sativa L.) e rabanete (Raphanus sativus L.) [15]; alguns resultados 

indicam a existência de potencial alelopático de Eucalyptus urograndis sobre as espécies 

Urochloa decumbens, Panicum maximum, inibindo a germinação, reduzindo o vigor e 

crescimento de plântulas [3]. 

Extratos aquosos de Eucalyptus globulus reduziram a germinação, índice de velocidade de 

germinação e o crescimento de brócolis, repolho e alface [16], no entanto em estudo com 

extratos de Corymbia citriodora e Pinus elliottii,  não influenciaram a germinação e 

desenvolvimento de plântulas de Bidens pilosa e  Lactuca sativa L [17].  Inibição total da 

germinação de picão preto foi relatada com a utilização da espécie C. citriodora [18], no entanto 

alguns autores sugerem que o extrato de Eucalyptus grandis não possui efeito alelopático 

negativo sobre sementes de picão preto [19]. 

Diante do exposto, verifica-se que o potencial alelopático da cobertura vegetal depende da 

quantidade de resíduo vegetal utilizado, do tipo de substância que é liberada no solo e do tipo 

de plantas daninhas que ali se desenvolvem, o que torna a escolha do material vegetal a ser 

utilizado de extrema importância, uma vez que, em quantidades similares, há respostas distintas 

entre as coberturas para uma mesma espécie de planta daninha [20] [21].  

Para a prática de uma agricultura sustentável, que é uma demanda do setor agrícola nacional, 

o estudo de procedimentos experimentais de alelopatia (dinâmica entre espécies vegetais) 

contribuem para a elaboração de estratégias alternativas de produção e manejo de culturas 

através da escolha de espécies que reduzam os custos de produção, da diminuição do uso de 

herbicidas químicos, amenizando os impactos que os mesmos causam no ecossistema, 

auxiliando de forma decisiva no sucesso da produção de produtores rurais.  

Este trabalho faz parte da continuação de uma pesquisa, no qual já foram testados o potencial 

do extrato e palhada de eucalipto como herbicida natural sobre plantas daninhas, no qual 

obteve-se resultados satisfatórios, com eficiência de controle similar à de herbicidas químicos. 

Nesta fase, é necessário que se reúna informações sobre a seletividade de espécies cultivadas a 

este produto nas diferentes formas de aplicação para uma melhor recomendação prática para os 

produtores.  
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Assim, o objetivo geral desta pesquisa foi avaliar os possíveis efeitos inibitórios da aplicação 

de extratos de folhas verdes de eucalipto sobre a germinação de plantas cultivadas (pepino e 

cenoura), não só como uma necessidade agronômica, mas, sobretudo, social e econômica, para 

se obter uma agricultura sustentável e com menos impactos negativos ao ambiente. 

 

2. Materiais e métodos 

 

2.1. Materiais  

 

A presente proposta trata-se de um estudo experimental, que foi instalado e conduzido no 

Laboratório de Análise de Sementes da Faculdade de Tecnologia em Silvicultura de Capão 

Bonito (FATEC), do Estado de São Paulo. 

Foram utilizadas as sementes das espécies de Daucus carota (cenoura) e Cucumis sativus 

(pepino) que são espécies sensíveis à herbicidas químicos, e bastante cultivadas por pequenos 

produtores bem como produtores orgânicos 

O material vegetal da espécie de eucalipto (Eucalyptus saligna) para a obtenção dos extratos 

foram coletados em plantio comercial no mesmo município. A escolha desta espécie específica 

foi a partir de resultados de estudos anteriores deste projeto de RJI, em que esta demostrou alto 

poder inibitório para as plantas daninhas já testadas no 1º ano de estudo, bem como resultados 

satisfatórios na aplicação em espécies teste (alface e tomate) no projeto do 2º ano. 

O clima da região, em que as folhas serão coletadas, segundo a classificação de Köppen, foi 

caracterizado como Cfa: úmido e quente no verão, inverno frio e pouco seco [22]. A altitude é 

de 709 m, com precipitação média anual é de 1241 mm. A temperatura média anual é de 20,4 

ºC, com mínimo de 8,9 ºC em julho e máxima de 28,8 ºC em janeiro, o tipo de solo é Latossolo 

Vermelho, de textura argilosa, de média fertilidade, com relevo suavemente ondulado (3 a 8% 

de declividade). 

 

2.2.  Metodologia 

 

Para a obtenção do extrato, folhas verdes de cada espécies de eucalipto foram trituradas 

separadamente com o auxílio de um liquidificador na proporção de 200g de folhas para 1L de 

água destilada ou álcool, resultando no extrato bruto (100%), de acordo com metodologia 

proposta na literatura [23]. A partir do extrato bruto foram realizadas as diluições de 60%, 40% 

e 20%, sendo a água destilada utilizada como testemunha, resultando em quatro tratamentos 

para cada extrato. 

As sementes foram distribuídas, separadamente por espécie, uniformemente em rolos de 

papel germitest, em quatro repetições, num total de 100 sementes por tratamento, umedecidos 

com os extratos, na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco. A testemunha foi umedecida 

com água destilada. Os rolos de papel com as sementes foram acondicionados em sacos 

plásticos de polietileno transparente, para a manutenção da umidade do substrato, mantidas a 

25°C e 12 horas de luz e estes foram instalados em câmara de germinação. 

O germinador utilizado foi uma câmara vertical, tipo B.O.D., contendo 5 prateleiras 

removíveis de arame, controle de temperatura, circulador de ar, através de ventoinha contínua 

e difusor vertical, com água na cuba superior e inferior. Os sacos com os rolos foram dispostos 

na posição vertical nas prateleiras. 

As contagens de germinação foram realizadas aos 7 e 14  dias após semeadura (DAS), sendo 

consideradas germinadas as sementes que originarem plântulas normais [24] e com 
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comprimento mínimo de 0,3 mm e extensão radicular igual ou superior a 2 mm. Também foi 

realizado um teste com papel umedecido com álcool na mesma quantidade utilizada nos 

tratamentos para verificar um possível efeito tóxico do mesmo. 

As análises estatísticas foram realizadas em cada espécie individualmente em delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4 (tipo de extrato x quatro doses). As médias 

foram apresentadas com dados não transformados e os valores encontrados foram submetidos 

à análise de variância pelo teste F e análise de regressão pelo programa Sisvar sendo adotados 

os modelos de regressão linear e polinomial, os quais apresentaram significância menor que 5% 

de probabilidade e de maior ordem (R2), empregando-se assim a equação que melhor se ajustar 

aos dados. 

 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Nas Figura1 (A e B) estão apresentados os resultados da aplicação dos extratos aquoso 

e alcóolico de folhas de eucalipto nas sementes de pepino. Na Figura 1 A a germinação das 

sementes não foram influenciadas com a aplicação dos extratos aquoso e alcóolico, em 

nenhuma das concentrações testadas. Mesmo comportamento foi verificado para os resultados 

de IVG (Figura 1 B).  

Esta espécie demonstrou tolerância aos extratos aplicados, podendo ser considerada 

seletiva aos mesmos. 

 

 

Fig. 1 – Germinação e índice de velocidade de germinação de sementes de pepino com a 

aplicação dos extratos alcólico e aquoso. 

 

No entando as sementes de cenoura se mostraram bastante sensíveis à aplicaçao dos 

extratos, sendo este efeito negative mais pronunciado com o extrato alcóolico, havendo redução 

na germinação em todas as concentrações. Na Figura 2 A estão apresentados os resultados de 

germinação, observa-se redução em todas as doses aplicadas do extrato aquoso, sendo estas de 

20%, 67,5% e 85% (20%, 40% e 60%, respectivamente) em relação à testemunha. Com a 

aplicação do extrato alcóolico esta redução foi de 60%, 80%, atingindo germinação nula com a 

maior dose aplicada. 

Para o IVG (Figura 1B), o efeito foi identico, reduzindo a velocidade de germinação 

conforme houve o aumento da concentração dos extratos. Diante dos resultados obtidos, as 

sementes de cenoura demonstraram sensibilidade ao produto testado, não sendo seletiva. 
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Fig. 2 – Germinação e índice de velocidade de germinação de sementes de pepino com a 

aplicação dos extratos alcólico e aquoso.  
 

 
 

 

Conforme demonstrado, é possível afirmar que a cultura do pepino é tolerante aos 

possíveis efeitos alelopáticos do eucalipto, quando com a aplicação dos extratos, na 

germinação.  Já a cenoura se mostra mais sensível, pois quando conduzidas com aplicação dos 

extratos verifica-se redução em todas as doses.  
 

 

4. Considerações finais 

 

Nas condições que o estudo foi conduzido, avaliando-se a germinação, pode-se concluir 

que os extratos alcóolico e aquoso de eucalipto (Eucalyptus saligna) possui efeito inibitório 

sobre a cultura da cenoura.  

A cultura do pepino demonstrou tolerancia às aplicações, atingindo 100% de 

germinação em todos os tratamentos.  

Recomenda-se a utilização dos extratos para a produção de pepino. Estes resultados 

podem auxiliar produtores na diminuição de herbicidas químicos, bem como alternativa para 

produtores orgânicos.   
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